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1 INTRODUÇÃO
Têm-se observado as dificuldades de acessibilidade que as Pessoas com Necessidades Especiais (PNEs), na zona central cidade de Rio Grande. A acessibilidade está prevista em lei, é um direito de todas as pessoas e a mesma é responsável pela promoção de inclusão social. 

 Uma maneira economicamente viável para auxiliar a inclusão social é a instalação de rampas de acesso aos estabelecimentos comerciais e públicos.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Traçou-se através de entrevistas um parâmetro emocional dos PNEs, quanto aos problemas de enfrentados ao tentarem acessar estabelecimentos públicos e privados, devido à falta de rampas de acesso.
Foram realizadas visitas a instituição educacional, como a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), a fim de obter a opinião das pessoas que convivem com os PNEs, quanto às reivindicações a respeito de acessibilidade;

Obteve-se o percentual de existência ou não de rampas de acesso na área central do Rio Grande, através de pesquisa quantitativa e esses resultados foram apresentados em reportagem realizada pela RBS TV local.
Sensibilizar a comunidade riograndina, informando os problemas de acessibilidade enfrentados pelos PNEs.
Buscou-se junto à Câmara Municipal de Rio Grande as leis de acessibilidade aprovadas pelos mesmos.

Visitar o Órgão de Fiscalização do Corpo de Bombeiros de Rio Grande, a fim de apresentar o projeto e solicitar apoio dos mesmos à campanha de conscientização sobre a implantação de rampas de acesso em estabelecimentos comerciais e em instituições públicas da zona central riograndina.

Confeccionou-se slogan e desenho gráfico para adesivo a ser divulgado em campanha de conscientização em emissora de televisão local.
Gravou-se um vídeo com uma pessoa com necessidade especial, a fim de buscar o seu ponto de vista em relação aos problemas de acessibilidade, com objetivo de apresentá-lo em palestras de conscientização.

Realizou-se apresentação do Projeto à Prefeitura local e a Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de Rio Grande. Em seguida, sugeri-se uma parceria dos mesmos em uma campanha de conscientização aos proprietários comerciais, sobre a implantação de rampas de acesso aos PNEs, em estabelecimentos da zona central da cidade de Rio Grande.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Foram realizadas análises e interpretações de dados

3.1 Quanto as entrevistas


- Após o questionário aplicado foram realizadas análises das respostas dadas pelos PNEs.
3.2 Quanto a pesquisa quantitativa de rampas de acessos na zona central da cidade de Rio Grande


- Os resultados obtidos foram demonstrados através de gráficos. Assim, de  394 estabelecimentos observados, 114 possuem rampas de acesso e 280 não possuem rampas de acesso, totalizando 28,93% de edificações com rampas e 71,07% sem de rampas de acesso.
3.3 Quanto a avaliação da reportagem divulgada pela emissora de televisão

Um dia após a divulgação da reportagem pela emissora de televisão, RBS de Rio Grande, obteve grande repercussão na comunidade, pois a divulgação da reportagem foi realizada no feriado do dia 07 de junho de 2012. Muitas pessoas após a reportagem comentaram que assistiram a matéria de acessibilidade e se mostram solidários aos problemas de acessibilidade enfrentados pelos PNEs.
3.4 Quanto a divulgação do Projeto aos representantes da administração municipal e representante do CDL


Logo, após a apresentação do Projeto realizada em uma reunião na Prefeitura de Rio Grande, com a presença do senhor Prefeito Alexandre Lindenmeyer, e do senhor Mauro Meirelles Leite representante do CDL, os alunos do Projeto, receberam um convite do prefeito, para palestra para toda a equipe de fiscalização municipal. E ainda, o prefeito se comprometeu em realizar, primeiramente, uma campanha de conscientização e posteriormente, aplicar multa aos infratores.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pode-se concluir que é necessária uma maior divulgação dos problemas de acessibilidade, a fim de melhorar a integração dos PNEs  ao meio ambiente. Levando ao conhecimento de todos, principalmente, aos proprietários de estabelecimentos comerciais, as leis de acessibilidade e a Norma NBR 9050 de 2004, que estabelece o dimensionamento de edificações, móveis, equipamentos e dispositivos. Contudo, conclui-se também, que os alunos ao elaborarem esse projeto, exerceram o direito como cidadãos de cobrar do poder público uma qualidade de mobilidade urbana inclusiva a todos.Logo, através, do reconhecimento do problema de acessibilidade e a consequente exclusão social de PNEs, os autores do projeto indicaram soluções. Exercendo ações de cidadania, os mesmos contribuíram assim, para o futuro crescimento econômico, intelectual e social da comunidade.
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